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NA WEB
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Edison Veiga
Fábio Grellet / RIO

Depois dos “prédios verdes”,
chegou a vez da “vizinhança
verde”. Se as certificações
Leed (Leadership in Energy
and Environmental Design,
espécie de atestado de respei-
to ao meio ambiente) começa-
ram a aparecer em constru-
ções brasileiras em 2004, ago-
ra, dez anos após, a busca é pe-
lo selo de Desenvolvimento
de Bairros, concedido a em-
preendimentos com capacida-
de de transformar o entorno.

Oprimeiro a receberesse ates-
tado na América Latina é o Ilha
Pura, bairro planejado que está
sendo construído em Jacarepa-
guá, na zona oeste do Rio. Há
registro também do Parque da
Cidade, conjunto de 13 torres,
entre residenciais, comerciais,
hoteleiras e shopping center,
em construção em um terreno
de mais de 80 mil m2 na Chácara
Santo Antonio, zona sul de São
Paulo. E, conforme o Estado
apurou, outros quatro empreen-
dimentos estão na fila – mas os
processos correm em sigilo.

O Ilha Pura terá como primei-
ros moradores (temporários)
os 18 mil atletas e integrantes
de comissões técnicas que esta-
rão no Rio para participar da
Olimpíada e da Paralimpíada

de 2016, a serem realizadas de 5
a 21 de agosto e de 7 a 18 de se-
tembro, respectivamente. De-
pois do evento, os 3.604 aparta-
mentos, distribuídos por 31 edi-
fícios em 7 condomínios, rece-
berão eventuais reparos e a pin-
tura definitiva e, a partir do pri-
meiro semestre de 2017, serão
entregues aos compradores.

Os apartamentos têm de dois
a quatro quartos, com tama-
nhos que variam de 77 m2 a 227
m2, e custam a partir de R$ 670
mil. Embora a obra tenha come-
çado no segundo semestre de
2012 e já esteja 55% concluída, a
venda começou em 11 de outu-
bro passado. Em 1.º de março de
2016 todos os prédios serão en-
tregues ao Comitê Organizador
da Olimpíada, que vai devolvê-
los após a Paralimpíada.

A certificação Leed para De-
senvolvimento de Bairros foi
conquistado pelo Ilha Pura
após a avaliação de 110 itens do
empreendimento relativos à
sustentabilidade. Os prédios te-
rão lâmpadas de baixo consu-
mo, vidros especiais (para dei-
xar o ambiente mais claro e bar-
rar a incidência do sol), aquece-
dores solares e telhado verde.

O prédio terá um parque de
70 mil m2, ciclovia, equipamen-
tos de ginástica em áreas co-
muns, incentivo ao uso de bici-
cletas elétricas e um centro co-

mercial. “Haverá mercado e ou-
tros serviços do cotidiano, evi-
tando que o morador precise pe-
gar o carro para fazer compras
ou cortar o cabelo, por exem-
plo. Já as ciclovias e os equipa-
mentos de ginástica são um in-

centivo à prática de esportes”,
diz o diretor geral do Ilha Pura,
Maurício Cruz Lopes.

Na construção também fo-
ram adotadas medidas de res-
peito ao ambiente. A instalação
de duas centrais de produção
de concreto na área de obras evi-
tou 100 mil viagens de cami-
nhão que seriam necessárias pa-
ra buscar o produto em outras
regiões. Cerca de 80% do entu-
lho produzido foi reaproveita-
do ou reciclado. A água usada
em torneiras nos vestiários dos
operários foi reaproveitada.

Entorno. No caso paulistano, a
previsão de entrega total do Par-
que da Cidade está mais distan-
te – 2019 ou 2020. Mas as duas
primeiras torres devem funcio-
nar a partir do fim de 2015.

As preocupações com o entor-
no estão em todo o projeto. O
Parque da Cidade, cheio de ci-
clovias – uma malha que se co-
nectará à da cidade, no caso, à
da Marginal do Pinheiros –, terá
90% de sua área livre de gradis.
“E o conceito todo, de uso mis-
to, também aproxima os usos e
as pessoas, incentivando trans-

portes alternativos, caminha-
das, bicicletas”, diz o arquiteto
Luiz Felipe Aflalo Herman, do
escritório Aflalo e Gasperini,
responsável pelo projeto.

Estimativas do mercado indi-
cam que construir um empreen-
dimento verde custa de 4% a 6%
mais do que um convencional.
Porém, os ganhos não são só am-
bientais. “Um prédio do Parque
da Cidade terá economia mensal
de 60% na conta de água e de
20% na de luz”, diz Herman.
“São só alguns exemplos de co-
mo o investimento se paga fácil.”

estadao.com.br/e/bairroselo
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Mônica Reolom

Moradores do Brooklin, na zo-
na sul de São Paulo, vão fazer
um mutirão para transformar a
Praça Inácio Pereira entre hoje
e amanhã. “Vamos pintar tudo:
guias, lixeiras, floreiras, brin-
quedos, correntes dos balan-
ços. Também vamos construir
uma cerca para crianças não cor-

rerem para frente dos carros e
uma mesa de piquenique, além
de um cachorródromo e de um
lounge com móveis de palha”,
explica Maria Augusta Faria, ar-
quiteta de 48 anos e moradora
do bairro.

Ela é uma das pessoas que vão
participar da revitalização da
praça, a quinta a ser “abraçada”
por um projeto da GVT que visa

a reocupar lugares públicos da
cidade. “Nosso maior objetivo
é unir as pessoas que vivem na
região para que se apropriem da
praça e sintam que também são
responsáveis por ela” explica a
presidente do Instituto GVT,
Heloisa Genish.

A ação passou desde abril por
praças de Vila Madalena, Santo
Amaro, Tatuapé e Santana. “A

gente identifica quais são os re-
cursos locais e convida as pes-
soas a pensar como esse espaço
pode virar a praça dos sonhos”,
diz Natasha Mendes Gabriel,
do Instituto Elos, parceiro da
iniciativa, que se responsabili-
za por fazer o contato com a co-
munidade. O próximo local a
ser revitalizado, em 2015, será
no Campo Belo, zona sul.

Rafael Italiani

O governador Geraldo Alckmin
(PSBD) viaja para Brasília (DF)
amanhã, onde tem reunião mar-
cada com a presidente Dilma

Rousseff (PT) para discutir a cri-
se hídrica em São Paulo, além
de investimentos em linhas da
Companhia Paulista de Trens
Metropolitanos (CPTM).

“Nós temos inúmeros temas
e um desses é mobilidade e o
outro é a questão da água, do
saneamento. Nós temos um
conjunto de obras sendo execu-
tadas”, afirmou, ontem, duran-
te abertura da campanha de va-
cinação contra sarampo e polio-
mielite, em São Paulo.

Alckmin vai pedir ajuda do go-
verno Federal para as obras pro-
metidas ao longo da estiagem
no Estado. Entre elas está a que
vai transformar 2 mil litros por
segundo de esgoto em água de
reúso para ser jogada na Repre-
sa Guarapiranga. “Tem um con-
junto de obras e a participação
do governo federal é importan-
te. Ou pelo Orçamento Geral da
União ou por financiamento,
que também ajuda.”

Ele também leva para a presi-

dente o projeto de transposição
de 5 mil litros por segundo da
Bacia do Paraíba do Sul para o
Sistema Cantareira. Na última
quarta-feira, o presidente da
Agência Nacional de Águas

(ANA), Vicente Andreu, afir-
mou que o acordo está próximo
e é “tecnicamente viável”.

O governador repetiu que es-
tá interligando os sistemas de
abastecimento da região metro-
politana de São Paulo para dimi-
nuir pela metade a dependên-
cia do Cantareira. Antes da cri-
se, o sistema liberava 33 mil li-
tros por segundo de água para o
abastecimento.

Hoje, de acordo com ele, são
cerca de 19 mil litros por segun-
do. A redução veio de uma reso-
lução conjunta entre a ANA e o
Departamento de Águas e Ener-
gia Elétrica (DAEE).

Transporte e estradas. A
CPTM também está na pauta da

reunião. “Já temos vários convê-
nios assinados para mobilidade
urbana e é só liberar o recurso”,
afirmou o governador. Na últi-
ma terça-feira, o tucano anun-
ciou um novo prazo para a linha
que vai ligar São Paulo ao Aero-
porto Internacional de Cumbi-
ca, em Guarulhos. Antes previs-
to para 2014, o trecho só deve
ser entregue em 2016.

Após a reunião em Brasília,
Alckmin viaja para os Estados
Unidos. Em Nova York, o gover-
nador assina um financiamen-
to da ordem de R$ 770 milhões
para investir em rodovias. Ao to-
do, de acordo com ele, serão 12
lotes. Entre eles está a requalifi-
cação da Rodovia Rio-Santos
(SP-055).

Moradores se unem para revitalizar praças

Na frente. Parque da Cidade (acima e à esq.) e Ilha Pura (à dir.) são os primeiros a receber o novo selo verde no País
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Certificação
ambiental
chega aos
bairros
Novo selo é concedido a empreendimentos
com capacidade para transformar o entorno

Alckmin se reunirá amanhã com
Dilma para discutir crise hídrica

Lucimare Narciso Costa - Aos

40 anos. Filha de Luiz Antonio Narci-

so e Maria Emília de Souza. Viúva.

Deixa filhos. O enterro foi realizado

no Cemitério Parque dos Girassóis.

Evangelino Gonçalves Xavier -

Aos 79 anos. Filho de Inácio Xavier

e Manoelita Gonçalves Xavier. Casa-

do com Maria Luiza Rolim Xavier.

Deixa filhos. O enterro foi realizado

no Cemitério Parque dos Girassóis.

Getúlio Dantas Souza - Dia 4,

aos 66 anos. Era casado com Maria

Aparecida de Souza. Deixa os filhos

Wagner e Leandro. O enterro foi rea-

lizado no Cemitério e Crematório

Metropolitano Primaveras.

Geraldo Tavares Gomes Sobri-
nho - Dia 3, aos 57 anos. Era casa-

do com Luci Mara Dias Almeida Go-

mes. Deixa filhos. O enterro foi reali-

zado no Cemitério e Crematório Me-

tropolitano Primaveras.

MISSAS
Marina Carneiro Comegna - Ho-

je, às 11h30, na Igreja Assunção de

N. Sra, na Al. Lorena, 655A (1 ano).

Yeda Maria Simonetti Valente
Barbas - Hoje, às 18h30, na Paró-

quia N. Sra. do Rosário de Fátima,

na Av. Dr. Arnaldo, 1.831 (7º dia).

Ondina San Juan França - Ama-

nhã, às 12 horas, na Igreja do Perpé-

tuo Socorro, Rua Honório Líbero,

100, Jardim Paulistano (7º dia).

Yolande Pfyffer - Dia 11, às 8 ho-

ras na Paróquia São João de Brito,

na Rua Nebraska 868, Brooklin e às

19h30, na Paróquia Sagrado Cora-

ção de Jesus, na Praça Coração de

Jesus, nos Campos Elíseos (7º dia).

Violeta Boff Campos - Dia 24, às

19 horas, na Igreja Santa Terezi-

nha, na Rua Maranhão, 617, Higienó-

polis (5 anos).

Luiz Felippe Kok de Sa Moreira
– Dia 10, 18h30, na Igreja São Ga-

briel, na Av. São Gabriel, 108, Jar-

dim Paulista (1 ano).

Afonso Carlos Rios - Amanhã,

às 11 horas, na Igreja São José, na

Rua Dinamarca, 32 (7º dia).

Roberto de Godoy Moreira -

Amanhã, às 12 horas, na Igreja São

José, na Rua Dinamarca, 32, Jar-

dim Europa (7º dia).

Geny Marcos Russo - Amanhã,

às 18h30, na Igreja de São Gabriel,

na Av. São Gabriel, 108 (1 ano).

Mauro Pereira Bueno - Dia 11,

às 11 horas, na Igreja Nossa Senho-

ra do Perpétuo Socorro, na Rua Ho-

nório Líbero, 100 (7º dia).

José de Barros Mellão (Zelito
Mellão) - Dia 12, às 12 horas, na

Igreja São José, na Rua Dinamar-

ca, 32, Jardim Europa (7º dia).

Ruy Baptista Pereira Filho –

Dia 12, às 12h30, na Igreja São Pe-

dro e São Paulo, na Rua Circular do

Bosque, 31, Jd. Guedala (7º dia).

CEMITÉRIO ISRAELITA DO BU-
TANTÃ (Matzeiva)
Richard Wolanksi - Hoje, às

10h30, S B - Q 189 - Sep. 97.

Jakub Klajn - Hoje, às 11 horas, S

R - Q 409 - Sep. 149.

Moises Basiches - Hoje, às 11 ho-

ras, S M - Q 229 - Sep. 9.

Chabaa Edery - Hoje, às 11h30, S

R - Q 409 - Sep. 50.

Janina Sandel Korall - Hoje, às

12 horas, S B - Q 181 - Sep. 24.

Maria Raicher - Hoje, às 12 horas,

S R - Q 393 - Sep. 83.

(Shloshim)
Dora Copat - Hoje, às 11 horas, S

O - Q 327 - Sep. 53.

CEMITÉRIO ISRAELITA DO
EMBU (Matzeiva)
Maria Clara Solis Checa - Hoje,

às 10 horas, S B - Q 16 - Sep. 63.

Falecimentos

HÉLVIO ROMERO/ESTADÃO

Vila Madalena. Espaço no bairro foi beneficiado pela ação

Serviço funerário da Prefeitura:
0800-109850 (24 horas)

www.prefeitura.sp.gov.br/servicofunerario
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Para publicar anúncio fúnebre: Balcão Iguatemi – Shopping Iguatemi 1a - 04, tel. 3815-3523 / fax 3814-0120 – Atendimento de 2ª a sábado, das 10 às 22 horas, e aos domingos, das 14 às 20 horas.
Balcão Limão – Av. Prof. Celestino Bourroul, 100, tel. 3856-2139 / fax 3856-2852 – Atendimento de 2ª a 6ª das 9 às 19 horas. Só serão publicadas notícias de falecimento/missa encaminhadas pelo e-mail
falecimentos@estadao.com, com nome do remetente, endereço, RG e telefone, ou para a redação no fax 3856-2560

● Queda

Governador também tem

viagem marcada para

os EUA, onde assinará

um financiamento para

aplicar em estradas

11,5%
Foi o nível do Sistema Cantareira
registrado ontem pela Sabesp,
após queda de 0,1 ponto
porcentual, mesmo com as
chuvas que atingiram São Paulo.
Precipitação de novembro já é
superior ao total registrado em
outubro, mês mais seco na
história do reservatório.


